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A equipe de Oxford está usando uma versão atenuada de um adenovírus de chimpanzés, vírus comum de resfriado ou gripe. Esse foi alterado geneticamente para controlar suas habilidades de invasão sem causar  infecção.  Os pesquisadores trabalharam o genoma do adenovírus e cortaram a seção que permite sua reprodução. Em seguida, uniram uma seção de DNA que codifica a proteína S (do inglês spike), transformando o adenovírus em um vetor recombinante.Embora o vírus geneticamente modificado não seja prejudicial, expressa a proteína do coronavírus e, portanto, pode gerar uma resposta imune. Os cientistas já têm experiência  no  uso  dessa  tecnologia.  Com ela, desenvolveram uma vacina contra o coronavírus MERS, cujos ensaios clínicos mostraram resultados positivos. Os vírus recombinantes são cultivados em linhagens de células em laboratório, possibilitando que eles façam cópias de si mesmos, gerando assim grandes lotes do microrganismo.

A vacina da Universidade de Oxford, em parceria com a farmacêutica Astrazeneca, encontra-se na fase 3 de testes clínicos no Brasil para que seja avaliada, sua eficácia imunizante. Essas atividades são coordenadas pela UNIFESP (Universidade Federal de São Paulo) e envolve milhares de voluntários, incluindo pessoas a partir de 70 anos (Revista Veja, 21 ago 2020).
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Testes preliminares desta vacina, que está sendo administrada desde junho deste ano, mostram-se promissores pois demonstram capacidade de gerar anticorpos específicos contra o COVID sem grandes efeitos colaterais. Algumas alterações relacionadas à via de aplicação ou à própria resposta do organismo a vacina são relatadas: dor no local da aplicação, dor de cabeça, sintomas 

Mecanismo de ação das vacinas de vetor viral.Adaptado de Nature, News Feature, v. 580, 30 April 2020.
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17BOLETIM P&D DO ISECENSA, V. 3, N. 7 (2020)gerais e febre baixa (Revista Veja,5 ago 2020). Diante da análise dos resultados preliminares da fase 3, que podem ser divulgados até o final de 2020, a Anvisa decidirá sobre a aprovação da vacina de Oxford.
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